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A odontectomia parcial intencional ou coronectomia é um procedimento cirúrgico que 
consiste na remoção da porção coronária do dente e parte das raízes ficam intactas no 
alvéolo dentário. Sua principal indicação é para evitar danos ao nervo alveolar inferior 
(NAI) e isso acontece quando há íntima relação entre o dente incluso, normalmente o 
terceiro molar, e o canal mandibular. Antes de optar por esta técnica cirúrgica, o pr
fissional deverá solicitar uma tomografia computadorizada do dente incluso em que
tão para confirmar a íntima relação deste com o canal mandibular. Além disso, deve
se explicar ao paciente os prós e os contras desse procedimento, e também ter um 
termo de consentimento livre e esclarecido assinado tanto pelo profissional quanto 
pelo paciente. O objetivo desse t
ente, do sexo feminino, 34 anos, leucoderma, que possuía o dente 48 em íntimo co
tato com o NAI. Para minimizar complicações, como a parestesia pós
sangramento trans-operatório foi realizada a
nal. Nesta técnica, é importante realizar a odontossecção da coroa, na altura da ju
ção amelo-cementária, com cautela para não luxar as raízes que serão deixadas no 
alvéolo. A paciente segue em acompanhamento clínic
momento, não apresenta intercorrências. Sendo assim, podemos concluir que esta 
técnica, quando realizada adequadamente, permite a preservação de estruturas n
bres e diminui a chances de complicações pós
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intencional ou coronectomia é um procedimento cirúrgico que 
consiste na remoção da porção coronária do dente e parte das raízes ficam intactas no 
alvéolo dentário. Sua principal indicação é para evitar danos ao nervo alveolar inferior 

e quando há íntima relação entre o dente incluso, normalmente o 
terceiro molar, e o canal mandibular. Antes de optar por esta técnica cirúrgica, o pr
fissional deverá solicitar uma tomografia computadorizada do dente incluso em que

ima relação deste com o canal mandibular. Além disso, deve
se explicar ao paciente os prós e os contras desse procedimento, e também ter um 
termo de consentimento livre e esclarecido assinado tanto pelo profissional quanto 
pelo paciente. O objetivo desse trabalho é apresentar um relato de caso, de uma pac
ente, do sexo feminino, 34 anos, leucoderma, que possuía o dente 48 em íntimo co

to com o NAI. Para minimizar complicações, como a parestesia pós
operatório foi realizada a técnica da odontectomia parcial intenci

nal. Nesta técnica, é importante realizar a odontossecção da coroa, na altura da ju
cementária, com cautela para não luxar as raízes que serão deixadas no 

alvéolo. A paciente segue em acompanhamento clínico e radiográfico e, até o presente 
momento, não apresenta intercorrências. Sendo assim, podemos concluir que esta 
técnica, quando realizada adequadamente, permite a preservação de estruturas n
bres e diminui a chances de complicações pós-operatórias ao paciente.
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